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P E S Q U I S A    B I O G R Á F I C A    N O    H O L O C I C L O  
( H O L O C I C L O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A pesquisa biográfica no Holociclo é o procedimento de perquirição hete-

robiográfica a fim de redigir relato técnico da vida de determinada conscin, homem ou mulher, 

realizada no megalaboratório de desassédio mentalsomático, localizado no Campus da Associa-

ção Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo pesquisa procede do idioma Espanhol, pesquisa, derivado do 

idioma Latim, pesquisita, de pesquisitus, e este de perquirere, “buscar com cuidado; procurar por 

toda parte; informar-se; inquirir; perguntar; indagar profundamente”. Apareceu no Século XIII.  

A palavra biografia deriva do idioma Grego, biographía, “relato de vidas”, constituída pelos ele-

mentos de composição bíos, “vida”, e graphé, “escrita; escrito; convenção; documento; descri-

ção”. Os termos biografia e biográfico surgiram no Século XIX. O elemento de composição holo 

provém igualmente do idioma Grego, hólos, “total; completo; inteiro”. O vocábulo ciclo procede 

do idioma Francês, cycle, do idioma Latim, cyclus, e este do idioma Grego, kyklos, “círculo; ro-

da”. Apareceu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Investigação de vidas biografadas no útero mentalsomático. 2.  Le-

vantamento biográfico no Holociclo. 3.  Varredura biográfica no Holociclo. 4.  Exame cronobio-

gráfico realizado no Holociclo. 5.  Auditoria heterovivencial realizada no Holociclo. 

Neologia. As 3 expressões compostas pesquisa biográfica no Holociclo, pesquisa bio-

gráfica não planejada no Holociclo e pesquisa biográfica planejada no Holociclo são neologis-

mos técnicos da Holociclologia. 

Antonimologia: 1.  Pesquisa bibliográfica no Holociclo. 2.  Evasão da heteranálise no 

Holociclo. 3.  Ocultação biográfica no Holociclo. 4.  Pesquisa biográfica em casa. 

Estrangeirismologia: o continuum na otimização investigativa; o scanning da hetero-

biografia; a lifeline decodificada; a atualização do curriculum vitae dos gênios e gênias da Huma-

nidade; o locus de depuração de fatos biográficos; o vade mecum conscienciométrico melhor utili-

zado; o deep dive homeostático em dossiês biográficos; a aplicação da jus resistentiae; a pesquisa 

biográfica no Paracognitarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à mentalsomaticidade investigativa. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Fatos fun-

damentam pesquisas. Holociclo: megalaboratório biografológico. Holociclo: megadesassédio 

mentalsomático. 

Citaciologia. Eis duas citações pertinentes ao tema: – A narrativa é a guardiã da identi-

dade (Paul Ricoeur, 1913–2005). Compreender é reconciliar-se com o que aconteceu (Hannah 

Arendt, 1906–1975). 

Proverbiologia: – Povo sem memória é povo sem futuro. 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Biografias. Há biografias que mais parecem necrópsias”. 

2.  “Biografologia. O estudo dedicado às biografias amplia o nível da autoconscienciali-

dade do biógrafo”. 

3.  “Conscienciometria. A análise conscienciométrica de biografias deve considerar, 

não somente os feitos e os temperamentos, mas o padrão energético ou, mais especificamente,  

o padrão pensênico de cada biografado”. 

4.  “Holociclo. O holociclo é show room da multidimensionalidade, megalaboratório de 

desassédio mentalsomático, aglutinador de talentos, fábrica de neossinapses e incubadora paratec-

nológica”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Pesquisologia Biográfica; o holopensene pes-

soal do autodesassédio mentalsomático; os retropensenes; a retropensenidade; os neopensenes;  

a neopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os 

lexicopensenes; a lexicopensenidade; os enciclopensenes; a enciclopensenidade; os cosmopense-

nes; a cosmopensenidade; os grupopensenes; a grupopensenidade; os grafopensenes; a grafopen-

senidade; a ortopensenização crítica cosmoética; o local propício à autopensenização carregada 

no pen; a ambiência homeostática para análise biográfica predispondo a tranquilidade na autopen-

senização; o holopensene da Historiografia; o holopensene da Biografologia; o holopensene da 

Cogniciologia. 

 

Fatologia: a pesquisa biográfica no Holociclo; o Caminho da Lógica preparando o pes-

quisador atento; a Aleia dos Gênios da Humanidade inspirando reflexões oportunas; o chacra da 

Terra localizado nas cercanias do Holociclo facilitando a descoincidência vígil; o relato de vida 

ampliado pelo paradigma consciencial; o experimento de pesquisa otimizado pelo kit básico de 

tratados conscienciológicos em cada estação da megamesa; a caricatura do ambiente da parapsi-

coteca; a evitação das idolatrias e fantasias da Hagiografia; a interdisciplinariedade entre eixos te-

máticos favorecedora da cosmovisão da sociobiografia; a desdramatização da pesquisa psicobio-

gráfica; a convivialidade sadia entre pesquisadores; os campos de escrita favorecedores da narra-

tiva técnica; as analogias improváveis melhor justificadas; a aceleração produmétrica; o ambiente 

propício às recomposições e acertos grupocármicos; a admoestação providencial amparada; a clare-

za dos privilégios do biografado; a compreensão dos problemas advindos da empatia acrítica;  

a análise da linha do tempo biográfica; o cotejo biográfico oportuno; as ambivalências biográficas 

melhor compreendidas; a mitigação dos comocionalismos biográficos; a exumação simbólica de 

biografias historicamente apagadas da memória coletiva; o apaziguamento dos julgamentos dico-

tômicos; a exegese dos moralismos punitivos; a evasão da projeção pessoal no biografado; a oti-

mização da inteligência pessoal; a acurácia investigativa; o esquadrinhamento evolutivo das cons-

ciências estudadas; a pesquisa a favor da ampliação da cosmovisão holobiográfica da consciência; 

o local da catalisação biografológica; o turno intelectual no Holociclo; o fato de cada vida intrafí-

sica ser biblioteca singular em volumes; a autocognição ampliada; a minipeça autoconsciente do 

Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático favorecendo o aco-

plamento com a equipex; as sincronicidades ocorridas; a inspiração dos amparadores extrafísicos 

de função; o ambiente energeticamente blindado; a interassistência tarística exemplarista dos gru-

pos afins ao biografado; a contextualização insuspeita dos parafatos; a paralocalização do grupo 

evolutivo da personalidade biografada; as sutilezas assistenciais favorecidas; o desbloqueio dos 

chacras encefálicos; a exteriorização das energias espontâneas; a diligência extrafísica amparado-

ra ao desenvolver o pesquisador interessado; o extrapolacionismo parapsíquico; o pararrecurso 

biografológico avançado; a Central Extrafísica da Verdade (CEV); o ambiente multidimensional 

favorecendo a pangrafia; a mediação de paraconflitos relacionados ao biografado(a); as diretrizes 

parapesquisísticas do parambiente; a parametodologia dos amparadores extrafísicos do Holociclo. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo hemeroteca-biografia; o sinergismo lexicoteca-biogra-

fia; o sinergismo Holociclo-Tertuliarium; o sinergismo intelectual grupal. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) aplicado aos achados pesquisísticos;  

o princípio “os afins se atraem”; o princípio de acumulação dos achados; o princípio do apro-

veitamento máximo do tempo disponível; o princípio da autocognição considerando não ser dono 

da verdade nem deter o monopólio da sabedoria; o princípio da assertividade evolutiva; o princí-

pio da prioridade considerando o saber o evolutivamente útil, pertinente. 



 

Enc ic lopédia   da   Consc ienc io logia  
 

3 

Teoriologia: a teoria do gruporrevezamento multiexistencial. 

Tecnologia: a técnica do detalhismo; a técnica do trinômio motivação-trabalho-lazer . 

Voluntariologia: o voluntariado no Holociclo. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do Holociclo. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Ginossomatologia; o Colégio Invisível da Evolucio-

logia; o Colégio Invisível da Liderologia; o Colégio Invisível da Biografologia; o Colégio Invisí-

vel da Conviviologia; o Colégio Invisível da Parapoliticologia. 

Efeitologia: o efeito cosmovisiológico da pesquisa. 

Neossinapsologia: a aquisição de neossinapses de vida em vida. 

Enumerologia: a cognoscência dos fatos e parafatos relacionados à personalidade estu-

dada; a cognoscência das técnicas pesquisísticas aplicáveis à investigação biográfica; a cognos-

cência de hipóteses de existências seriadas da consciência-alvo; a cognoscência dos entrecruza-

mentos de dados bibliográficos e biográficos; a cognoscência dos entrecruzamentos de biógrafos, 

cotejando diferentes abordagens interpretativas; a cognoscência da deontologia assistencial orien-

tadora da pesquisa biográfica; a cognoscência dos efeitos cognitivos da pesquisa biográfica ao 

longo da elaboração de gescons. 

Binomiologia: o binômio biografado-biógrafo. 

Interaciologia: a interação megafoco-cosmovisão. 

Crescendologia: o crescendo gradativo dos desafios autoimpostos. 

Antagonismologia: o antagonismo fatos / ficções. 

Paradoxologia: o paradoxo de na Era da Fartura existir maior escassez de atenção nas 

pesquisas; o paradoxo de o autoconhecimento poder habitar as biografias alheias. 

Politicologia: a cognocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço investigativo. 

Filiologia: a bibliofilia; a cognofilia. 

Holotecologia: a Holoteca. 

Interdisciplinologia: a Holociclologia; a Biografologia; a Cosmocogniciologia; a Men-

talsomatologia; a Autocogniciologia; a Experimentologia; a Descrenciologia; a Metodologia;  

a Linguisticologia; a Lexicologia; a Enumerologia; a Enciclopediologia; a Polimaticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: os voluntários das equipes técnicas do Holociclo; a personalidade biografa-

da; a personalidade polímata; a personalidade singular; a consciência lúcida; a isca humana lúci-

da; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o autobiógrafo; o biógrafo; o biografado; o perfilologista; o pré-serenão 

vulgar; o autodecisor; o reciclante existencial; o tenepessista; o projetor consciente; o calouro pa-

rapsíquico; o agente retrocognitor; o intermissivista; o inversor existencial; o proexólogo; o cons-

cienciômetra; o conscienciólogo; o maxidissidente; o pesquisador; o professor; o compassageiro 

evolutivo; o amparador extrafísico de função; o evoluciólogo. 

 

Femininologia: a autobiógrafa; a biógrafa; a biografada; a perfilologista; a pré-serenona 

vulgar; a autodecisora; a reciclante existencial; a tenepessista; a projetora consciente; a caloura 

parapsíquica; a agente retrocognitora; a intermissivista; a inversora existencial; a proexóloga;  

a conscienciômetra; a consciencióloga; a maxidissidente; a pesquisadora; a professora; a compas-

sageira evolutiva; a amparadora extrafísica de função; a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens biographicus; o Homo sa-

piens conscientiologus; o Homo sapiens intermissivus; o Homo sapiens polymatha; o Homo sa-

piens autocognitor; o Homo sapiens lexicographus; o Homo sapiens scriptor. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: pesquisa biográfica não planejada no Holociclo = a abordagem espontâ-

nea e individual, realizada na miniworkstation, motivada pela necessidade imediata de perquiri-

ções biográficas; pesquisa biográfica planejada no Holociclo = a abordagem estruturada, sistemá-

tica e programada, realizada na maxiworkstation, integrando equipe intra e extrafísica comprome-

tida, de modo mediato, com a consolidação, elaboração e refinamento técnico de obra biográfica. 

 

Culturologia: a cultura biográfica; a cultura enciclopédica; a cultura lexicológica;  

a cultura cosmanalítica; a cultura bibliográfica; a cultura multidisciplinar; a cultura do volunta-

riado conscienciológico; a cultura do detalhismo exaustivo. 

 

Benefícios. Sob a ótica da Holomaturologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 15 

benefícios passíveis de serem percebidos durante a pesquisa biográfica no Holociclo: 

01.  Acabativa. Favorece o compromisso com a finalização das etapas pesquisísticas, re-

duzindo dispersões e facilitando a manutenção do foco investigativo. 

02.  Autocoerência. Sustenta a autocoerência diária, diminuindo a influência de intru-

sões pensênicas e mantendo linha de raciocínio mais estável. 

03.  Autocrítica. Qualifica a autocrítica pesquisística sadia, permitindo avaliação mais 

lúcida das próprias hipóteses e análises. 

04.  Cosmoética. Contribui para a delimitação de parâmetros concretos e vivenciáveis da 

ética cósmica aplicada à pesquisa biográfica. 

05.  Cosmovisão. Amplia a visão de conjunto sobre a personalidade analisada, reduzindo 

vieses interpretativos e promovendo leituras mais abrangentes. 

06.  Desassédio. Favorece o desassédio mentalsomático, facilitando clareza pensênica, 

discriminação de influências e aprofundamento de análises. 

07.  Desdramatização. Ajuda a esvaziar dramatizações e projeções emocionais sobre  

a personalidade estudada. 

08.  Egocídio. Facilita a redução do egocentrismo, permitindo abordagem omnicentradas 

e técnicas para análise da trajetória investigada. 

09.  Emoção. Ajuda a modular emoções instintivas, favorecendo vivências de sentimen-

tos elevados e compatíveis com a maturidade pesquisística. 

10.  Inabordáveis. Permite reconhecer, sem dramatização, temas ou lacunas temporária-

mente inabordáveis, otimizando priorização evolutiva. 

11.  Memória. Oferece ambiente propício para recuperação de memórias pessoais e, po-

tencialmente, acesso às reminiscências relacionadas à personalidade biografada. 

12.  Organização. Incentiva organização pessoal do biógrafo e ordenação das ideias, 

condição própria do caráter sistemático do Holociclo. 

13.  Parapsiquismo. Estimula parapercepções sadias e sinaléticas úteis ao processo de 

investigação biográfica. 

14.  Sincronicidades. Facilita a ocorrência de sincronicidades de pesquisa, os achados 

pesquisísticos sadios. 

15.  Vieses. Reduz vieses de confirmação ao situar a pesquisa em ambiente técnico e oti-

mizado. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a pesquisa biográfica no Holociclo, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 
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01.  Abstração:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

02.  Autocognição:  Autocogniciologia;  Neutro. 

03.  Biografologia  ginossomática:  Legadologia;  Homeostático. 

04.  Casuística  holociclológica:  Cosmocogniciologia;  Neutro. 

05.  Dicionário  cerebral  analógico:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

06.  Equipe  técnica  do  Holociclo:  Voluntariologia;  Homeostático. 

07.  Histórico  do  Holociclo:  Holociclologia;  Homeostático. 

08.  Holociclo:  Cosmocogniciologia;  Neutro. 

09.  Holociclograma:  Autoparacogniciologia;  Neutro. 

10.  Imersão  no  Holociclo:  Experimentologia;  Homeostático. 

11.  Parângulo:  Heuristicologia;  Homeostático. 

12.  Pesquisador  conscienciológico:  Experimentologia;  Homeostático. 

13.  Reperspectivação  textual  conscienciológica:  Leiturologia;  Neutro. 

14.  Saber  transversal:  Autocogniciologia;  Neutro. 

15.  Turno  intelectual:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

 

A  PESQUISA  BIOGRÁFICA  NO  HOLOCICLO,  PARA  QUEM 

TEM  PERFIL  ADEQUADO,  CATALISA  AS  AUTOCOGNIÇÕES  

SADIAS,  ULTRAPASSA  O  DESEMPENHO  INTELECTUAL  

COMUM  E  ALAVANCA  A  GESCONOGRAFIA  PESSOAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, utiliza o laboratório do Holociclo para otimizar 

as próprias investigações biográficas? Quais os frutos produzidos a partir dessa base técnica? 
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